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Reunião 14 de Março 

Na reunião de dia 14 de Março, a EMEL apresentou nova 
proposta para os salários de 15€ para cada trabalhador. 

Relativamente ao conjunto das outras matérias do Caderno 
Reivindicativo (CR) disse o seguinte: 

Þ DIUTURNIDADES – não aceitam; 

Þ AUMENTO DO SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO – não aceitam; 

Þ AUMENTO DOS SUBSÍDIOS DE TURNO – disponíveis para 
aumentar a percentagem (para 15%) para quem 
trabalha de 2ª a domingo das 00h às 24h, mas apenas 
para aqueles que por norma fazem rotação por todos 
os turnos da laboração contínua; 

Þ 25 DIAS DE FÉRIAS – ainda sem resposta; 

Þ DIA DE ANIVERSÁRIO – ainda sem resposta; 

Þ AUMENTO SUBSÍDIO TRANSPORTE DE VALORES – ainda sem 
resposta; 

Þ PASSE NAVEGANTE METROPOLITANO – ainda sem 
resposta. 

Mais uma vez afirmámos que este valores são muito 
insuficientes e que estão longe de responder às 
necessidades e reivindicações dos trabalhadores, bem como 
às possibilidades que a EMEL tem de aumentar de forma 
significativa e digna os salários dos trabalhadores. 
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Depois de largos anos de congelamento e do processo 
injusto e discriminatório do ano passado, não é 
aceitável o posicionamento da empresa. 

Os trabalhadores precisam de melhores salários para viver com 
dignidade e num momento em que o aumento do custo de vida 
estrangula o dia a dia de tantos, torna-se ainda mais evidente esta 
emergência nacional que é o aumento geral dos salários! 

A EMEL pode e deve valorizar os trabalhadores. 

Aliás, as previsões que a própria empresa 
faz para o ano de 2022 e seguintes, no 
Plano de Actividades e Orçamento (PAO) 
já aprovado, contraria em toda a linha o 
discurso das dificuldades.  

Consideramos que há ainda um caminho 
para fazer, que tem necessariamente de 
ser de valorização dos salários e outras 
componentes e de melhoria das 
condições de trabalho dos trabalhadores. 

Ficou agendada nova reunião de 
negociação para dia 28 de Março. 

Depois dessa reunião marcaremos 
plenários para discutir que medidas 
tomar de acordo com a proposta que 
estiver em cima da mesa. 

 


